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Resumo 

 

Esse minicurso é uma síntese de dois trabalhos acadêmicos sob os títulos de Importância 

da capoeira no desenvolvimento sócio-educacional e Capoeira no contexto escolar: 

instrumento facilitador da aprendizagem, aquele apresentado em um curso de 

especialização em Administração Escolar e este apresentado no curso de Metodologia do 

Ensino Fundamental e Médio. Ambos focam a instrumentalização da Capoeira como 

ferramenta pedagógica capaz de desenvolver o educando em sua complexidade física e 

mental. A proposta é expor a Capoeira como instrumento educacional interdisciplinar 

capaz de desenvolver as múltiplas inteligências e promover a inclusão social. Todos esses 

parâmetros auxiliam a formação de um sujeito integral, construtor de conhecimento e de si 

mesmo que deixa de lado a visão fragmentada de mundo em benefício da harmonia social, 

transformando-se em um cidadão capaz de contribuir com a sociedade. 

 

 

Ementa 

 

Apresentação da história da capoeira através da dialética, abordando do Brasil colônia aos 

dias atuais; revelar aspectos dos estilos de capoeira que coexistem hoje; indicação de 

possibilidades pedagógicas para o ensino das diversas disciplinas do contexto escolar 

através da capoeira; apresentação das cantigas como instrumento crítico-reflexivo da 

história e de formação de uma identidade afro-brasileira; Apresentação das cantigas em 

diálogo com as disciplinas do currículo escolar; relação da capoeira com as múltiplas 

inteligência; formação do professor de capoeira; inclusão social. 

 

Justificativa 

 

A Capoeira é expressão do negro escravo no Brasil em ânsia de liberdade, serviu de 

instrumento de sobrevivência, foi perseguida como prática marginal e hoje é Patrimônio 

Cultural Nacional. Essa cultura brasileira de raiz africana se espalhou pelo mundo e é 



objeto de estudo e reflexão no mundo acadêmico. Trazê-la para a academia é a realização 

do diálogo entre o popular e o erudito. 

 

Objetivo geral 

 

Caracterizar a capoeira como um instrumento pedagógico para auxiliar no ensino das 

diversas disciplinas do contexto escolar 

 

Objetivos específicos 

 

Introduzir os participantes no contexto histórico da capoeira; 

Apresentar os estilos de capoeira acentuando suas diferenças; 

Vivenciar o ritual dessa cultura popular; 

Expor a relação entre a Educação e a Capoeira; 

Relacionar a capoeira com as disciplinas da escola; 

Contribuir para a formação da identidade afro-brasileira; 

Estimular uma formação integral de visão holística; 

Estimular o diálogo entre o ensino formal e informal; 

Despertar o interesse pela pesquisa. 

 

Conteúdo 

 

1. Processo Histórico da capoeira através da dialética 

1.2. Brasil Colônia – A chegada dos africanos ao Brasil (Instrumento de libertação); 

1.3. Brasil Império – Capoeiragem e maltas (Instrumento de sobrevivência); 

1.4. Brasil República – A capoeira perseguida e a legalização da capoeira; 

1.5. Tempos atuais: do pé do berimbau à sala de aula (Instrumento Educacional); 

1.6. Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro: a capoeira e identidade brasileira. 

 

2. Aspectos Educacionais 

2.1. Interdisciplinaridade 

2.2. Múltiplas Inteligências 

2.3. Inclusão Social 

 

3. Estilos de Capoeira 

3.1. Mestre Bimba e a Capoeira Regional; 

3.2. Mestre Pastinha e a Capoeira Angola; 

3.3. O estilo Regional-Senzala; 

3.4. Capoeira Contemporânea. 

3.5. Roda e Ritual 

3.6. O batizado (apelido, graduação); 

3.7. O jogo (toques, ginga, golpes). 

 

4. O Papel do Mestre-educador 

4.1. O que é ser mestre? 

4.2. Voluntário 

4.3. Formação 

 

Metodologia de trabalho 

 



Aula expositiva; 

Discussão; 

Cantigas; 

Vivência do ritual; 

Leitura de material. 

 

Público a que se destina a atividade 

 

Acadêmicos das diversas disciplinas do currículo escolar; 

Professores do Ensino Básico; 

Professores de capoeira; 

Interessados na Cultura Popular. 

 

Programação 

 

1º dia – Exposição do conteúdo oral. 

2º dia – Exibição de trecho do Documentário “Mestre Bimba: A Capoeira Iluminada” e 

“Pastinha: uma vida pela Capoeira”. Comentários sobre o vídeo. Espaço para perguntas. 

Exposição ilustrada com prática e cantigas. Vivência dos participantes da oficina na roda 

de capoeira. 

 

Recursos didáticos necessários 

 

Recursos áudio visuais: Data show, computador e som; 

Textos especializados; 

Instrumentos de Capoeira: pandeiro e berimbaus (por conta do ministrante da oficina). 

 

Outras informações  

 

A oficina será desenvolvida no campo da teoria da vivência: trata-se de uma pequena 

experiência no mundo da capoeira através das cantigas toques e do jogo que ocorre dentro 

da roda. Participarão alunos de um grupo de capoeira que facilitará o processo de imersão 

nesse universo. 
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